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mult ip l i car , c o m o h á j á b a s t a n t e s a n o s a c o n s e l h o u 
N e w c o m b , as d e t e r m i n a ç õ e s r i g o r o s a s das p o s i -
ç õ e s da L u a e m t e m p o s a v a l i a d o s p e l o m o v i -
m e n t o de ro tação da T e r r a . A s o b s e r v a ç õ e s podem 
s e r as d ê p a s s a g e n s m e r i d i a n a s , c o m o as de qual -
q u e r outro astro , ou u m a s e s p e c i a i s para a L u a 
(e mui to r a r a m e n t e para a lguns planetas) , muito 
s i m p l e s e mui to prec i sas , q u e são as das ocul ta -
ç õ e s d e as t ros , g e r a l m e n t e es t ré ias , por ela . E s t a s 
últ imas, e m b o r a de grande precisão, n ã o n e c e s s i -
tam d e d i s p e n d i o s o s ou c o m p l i c a d o s i n s t r u m e n t o s ; 

b a s t a m - l h e s um óculo e u m c r o n ô m e t r o d e q u e 
a c t u a l m e n t e é p o s s í v e l d e t e r m i n a r a c o r r e c ç ã o 
c o m r i g o r e f r e q ü ê n c i a ; p o d e m , pois, s e r fe i tas 
por muitas p e s s o a s e em m u i t o s lugares . Há a n o s 
q u e u m a c a m p a n h a in ternac iona l p r o m o v e e s t a s 
o b s e r v a ç õ e s ; o O b s e r v a t ó r i o da T a p a d a c o l a b o r a 
nela , O q u e tem conseguido , em qua l idade e q u a n -
tidade, vai o le i tor a p r e c i a r num p r ó x i m o art igo 
escr i to p e l o a s t r ó n o m o e n c a r r e g a d o de col ig i r e 
r e d u z i r as o b s e r v a ç õ e s fe i tas e m L i s b o a e s u a s 
p r o x i m i d a d e s . 

M O V I M E N T O M A T E M A T I C O 
O «PRÉMIO N A C I O N A L DOUTOR fRANCISCO GOMES TEIXEIRA» 

por An tón io M o n ta/r o 

K 

J á por duas vezes a Gazeta de Matemática chamou 
a atenção dos seus leitores para o Prêmio Nacional 
Doutor Francisco Gomes Teixeira (1) que sc des-
tina a galardoar, mediante concurso, o melhor tra-
balho de matemáticas puras, elaborado em cada ano 
lectivo por um aluno dum dos estabelecimentos de 
ensino universitário em que são professadas. A cria-
ção deste prémio tem grande interesse para o movi-
mento matemático português porque ele é susceptí-
vel de criar uma atmosfera de emulação entre esco-
las superiores, em que as matemáticas puras são 
professadas, encorajando os estudantes na realização 
de trabalhos de investigação e estimulando os pro-
fessores das mesmas escolas a fomentarem a reali-
zação desses trabalhos, 

A portaria do Ministério de Educação Nacional 
que criou este prémio, foi publicada no ano dc 1939 
t nela se f ixava aos directores das três Faculdades 
o prazo de noventa dias para elaborarem (depois de 
ouvidos os respectivos conselhos) as normas técni-
cas e regulamentares a que haveriam de obedecer 
o trabalho e o concurso, que Se projectava realizar 
pela primeira vez no ano lectivo 1939-1940. O regu-
lamento do prémio foi publicado em 2 de Abril 
de 1940 e por isso êle foi pôsto a concurso pela pri-
meira vez no ano lectivo de 1940-1941, 

Até ho je o premio não foi ainda atribuído. No 
primeiro ano, 1940-1941, apareceu um único concor-
rente (aluno da Faculdade de Engenharia do Por to ) 
com um trabalho que não era de matemáticas puras. 
Não temos conhecimento de que tenha aparecido 
algum concorrente no ano lectivo passado. 

Como se explica que existindo três Faculdades de 
Ciências no nosso país com um número considerável 

(1) Vejam-se os n . " 1 e 10 da «Gazeta de Matemática* 

de alunos freqüentando a licenciatura em ciências 
matemáticas, não se tenha ainda criado uma atmos-
fera de interesse pelo Prémio Gomes Teixe ira? 

É certo que o ensino das Ciências Matemáticas se 
encontra no nosso país num estado de atrazo consi-
derável (ainda recentemente um professor universi-
tário declarou aos seus alunos que esse atrazo era de 
cêrca dum século) ( 2 ) ; as correntes vitais do pensa-
mento matemático moderno não são ainda ensinadas 
entre nós, não existe uma atmosfera de interesse 
efectivo pela investigação matemática entre C6 estu-
dantes das escolas superiores; mas todas estas cir-
cunstâncias deviam precisamente galvanizar a von-
taíde dos professcre progressivos, que existem entre 
nÓ3, para criarem entre os estudantes uma atmos-
fera de interesse pelo Prémio Gomes Teixeira. Na 
realidade a criação desse prémio foi acolhida pra-
ticamente com uma indiferença quási geral. Que 
esforços se fizeram e que iniciativas se temaram 
nas escolas superiores para levar os alunos a reali-
zarem trabalhos de investigação? 

Que temas de trabalho se propuzeram aos alu-
nos para êsse efei to? 

Em face da situação em que se euccmtra a cultura 
matemática portuguesa há, pelo menos, duas atitu-
des possíveis; a primeira, a que poderíamos chamar 
uma atitude realista ou progressiva, consiste em 
olhar a situação face a facc, sem subterfúgios, e 
procurar determinar o grau de decadência em que 
nos encontramos, as suas causas e remédios; a se-
gunda, a que podemos chamar uma atitude idealista 
ou regressiva, é caracterizada por uma tendência 
para considerar como satisfatória a situação cm que 

(2) Ponho de lado, nêste momento, a questSo de saber 
se o atrazo do nosso ensino úeve ser avaliado em anos. 
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nos encontramos e por um desinteresse quási geral, 
e por vezes por uma hostilidade marcada, pelas 
tarefas mais urgentes que há a realizar no nosso 
meio. Um exemplo típico desta última atitude é a 
opinião (formulada também publicamente por um 
professor universitário) de que o ensino das mate-
máticas em Portugal se pode considerar a par do 
ensino francês. P i r a pôr em evidência a inconsis-
tência desta opinião vou referir o seguinte facto. 
Como todos sabem a escola matemática americana 
é hoje uma das primeiras do mundo. Existem na 
América centenas de investigadores de categoria, 
entre os quais figuram alguns dos primeiros mate-
máticos da nossa época, O ensino atingiu um nível 
altamente qualificado. A América possui alguns dos 
centros de investigação matemática mais importan-
tes do mundo : Princeton (o paraíso da Topologia) 
Harvard, New-Ycrk, etc., etc. 

Publicam-se na América do Norte um grande 
número de periódicos de Matemática de variada na-
tureza entre os quais figuram uma meia dúzia de 
revistas indispensáveis em tôdas as bibliotecas de 
matemática e sem os quais é hoje tmpossível tra-
balhar em matemática. A América é o país que pos-
sui o maior número de associações cientificas que 
dedicam a sua actividade ao progresso das ciências 
matemáticas. Sociedades de matemática, clubes de 
matemática, etc., etc.. Pois bem, numa crítica num 
jornal americano a um livro de Exercícios de Aná-
lise do Professor da Sorboraie Gaston Julia (desti-
nados aos alunos da cadeira de cálculo diferencial 
e i.ntcgra3 — 1." ano da licenciatura em ciências 
matemáticas) declarava-se que aquele livre mostrava 
bem a elevada preparação matemática dos estudan-
tes franceses da licenciatura, cujo níve! não era atin-
gido em nenhuma universidade americana. 

Como todos sabem não existe uma escola matemá-
tica portuguesa ; liroitamo-nos a ter uma meia 
dúzia de investigadores entre os quais não há nenhum 
que se possa considerar um grande matemático da 
nossa época. Não temos nenhum centro de investi-
gação matemática importante. Há em Portugal duas 
revistas de matemática, criadas recentemente, uma 
sociedade de matemática que esboça os prime ire« 
passos, não existem praticamente clubes de matemá-
tica, etc.. Mas... o nosso ensino e superior ao ensino 
americano, visto que... se pode pôr a par tio ensino 
francês. 

Duas atitudes diferentes de dois professores da 
mesma escola superior: o nosso ensino matemático 
está ton século em atrazo—o nosso ensino matemá-
tico ê dos melhores do mundo. A primeira é uma 
atitude progressiva porque é uma. atitude crítica 
e portanto potencialmente construtiva a segunda 

uma atitude demagógica e portanto potencialmente 
regressiva e susceptível no caso de se generalizar de 
conduzir a nossa cultura matemática a uma decadên-
cia completa. Nada mais perigoso para a cultura ma-
temática portuguesa que a generalização dêste espí-
rito de suficiência (consciente ou não, pouco importa) 
que tem exercido uma influência tão perniciosa, 

A nossa cultura matemática só pode ser refundida 
e melhorada, só pode ser conduzida a um nível alta-
mente qualificado per indivíduos que tenham a cons-
ciência da situação em que nos encontramos e que 
estejam animados duma íé inabalável na capacidade 
criadora da nossa juventude estudiosa, 

O desinteresse que existe pelo Prémio Nacional 
Doutor Francisco Gomes Teixeira é um índice reve-
lador do estado em que se encontra o ambiente ma-
temático nas nossas escolas. Num pais em que é 
obrigação legal dos professores do ensino superior 
a realização de trabalhos de investigação cientifica, 
a realização desses trabalhos inspiraria por certo os 
discípulos mais atentos, se cs resultados obtidos 
fossem expostos em conferências e cursos livres. 

O exemplo é contagioso para a juventude. O pri-
meiro passo a dar para que o Prémio Gomes Tei-
xeira encontre um ambiente adequado junto dos 
estudantes é que os professores de matemática das 
escolas superiores consagrem a sua actividade à 
realização de trabalhos de investigação, como está 
indicado na lei, que exponham aos seus alunos os 
resultados ene orai ando-os e animando-os na reali-
zação de trabalhos de investigação. 

É preciso porém não esquecer que o ensino das 
cadeiras da especialidade (Complementos de Álgebra, 
Geometria Projectiva, Geometria Superior, Análise 
Superior e Cálculo das Frobabilidaides, para não 
citar outras) oferece também numerosas oportuni-
dades para difundir idéias modernas e propor temas 
de trabalho de matemáticas puras. 

Ê pelos vinte anos de idade que os estudantes 
devem iniciar-se no trabalho de investigação, mas 
é necessário para isso que o ensino tenha uma orien-
tação conveniente. 

Não é com a realização de cursos cristalizados 
em formas que parecem definitivas que se pode mo-
dificar o ambiente matemático existente em Por-
tugal. E preciso renovar completamente o ensino 
para se criar no nosso país um movimento matemá-
tico moderno. 

O Prémio Nacional Doutor Francisco Gomes Tei-
xeira deve desempenhar um papel importante nesse 
movimento. 

O superior interêsse da cultura matemática por-
tuguesa exige que lhe seja prestada a atenção que 
merece. 

• 
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CENTRO DE ESTUDOS DE MATEMÁTICA D O PORTO 
Conferências do Professor Sixto Rios e d o Dootor António Monte i ro 

0 a b s o r v e n t e s e r v i ç o das aulas e dos e x a m e s 
de f r e q ü ê n c i a nSo p e r m i t e , em geral , s o s s ê g o , n e m 
o f e r e c e oportunidade para s e r e a l i z a r e m c o m c o n -
t inuidade, no d e c o r r e r do a n o lect ivo, c u r s o s ou 
p a l e s t r a s a q u e s e poderá c h a m a r de « e x t e n s ã o 
cu l tura l univers i tár ia» . Não deixa lugar , p e l o m e -
n o s , à q u e l a s c o n d i ç õ e s e m q u e ê s s e s c u r s o s e 
e s s a s p a l e s t r a s , de c a r á c t e r t é c n i c o espec ia l izado 
ou s i m p l e s m e n t e c o m o c a r á c t e r d e vulgar ização , 
s e r i a m r o d e a d o s da a t e n ç ã o e do i n t e r é s s e n e c e s -
s á r i o s para q u e d ê l e s s e p u d e s s e m c o l h e r b o n s 
resu l tados . E , na v e r d a d e , s ó e s s e s resu l tados 
p o d e r i a m jus t i f i car a sua rea l ização . 

P o r i s so é que , q u a n d o s e p e n s a em l e v a r a 
e fe i to u m d ê s s e s c u r s o s , s e e s c o l h e , em regra , ou 
o c o m ê ç o do a n o lec t ivo , por n ã o s e r a inda mui to 
i n t e n s a a ac t iv idade e s c o l a r , ou a pausa e n t r e os 
ú l t imos e x a m e s d e f r e q ü ê n c i a e o s e x a m e s f inais . 
É ê s t e o p e r í o d o e m q u e e n t r a m o s agora. 

A c o n v i t e do Centro de E s t u d o s de Matemát ica 
da F a c u l d a d e de C i ê n c i a s do Pór to , o Prof . S i x t o 
Rios , da E s c o l a S u p e r i o r d e E n g e n h e i r o s A e r o -
náut icos , D i r e c t o r da S e c ç ã o d e A n á l i s e do Inst i -
tuto « J o r g e J u a n » do C o n s e l h o S u p e r i o r de i n v e s -
t igações Cient i f icas (Madrid) e ant igo disc ípulo do 
g r a n d e m a t e m á t i c o R e y Pastor , ve io rea l izar n e s t a 
F a c u l d a d e , de 20 a 2G de Maio, uma s é r i e de l i ç õ e s 
s ô b r e a l g u m a s q u e s t õ e s d e A n á l i s e Cláss ica . 

O s t e m a s d e s s a s l i ç õ e s l o r a m os s e g u i n t e s ; 
1 — Propriedades gerais do integral de Laplace. 

II — Prolongamento analítico e ultraconvergêftcia 
do integral de Laplace, 

III — Pontos singulares e ultraconvergincia das 
séries de Dirichlet, 

I V — Singularidades do integral de Laplace. 
V — Reordenação de séries funcionais e suas apli-

cações. 
O es tudo p o r m e n o r i z a d o de tftdas e s t a s q u e s -

tões , d i s s e - n o s o P r o f e s s o r S i x t o R i o s , const i tu i r ia 
a s s u n t o para u m c u r s o d e a lguns m e s e s , e n ã o foi 
ê s s e o o b j e c t i v o d e s t a s l i ç õ e s . 

O P r o f e s s o r S i x t o R i o s pós, por i sso , o s e u 
m a i o r i n t e r ê s s e e m a p r e s e n t a r o s p r o b l e m a s d e 
Um m o d o n a t u r a l e c o m p r e e n s i v o , t raçando em 
seguida, n u m a e x p o s i ç ã o s e m p r e s i m p l e s , c lara e 
prec i sa , o c a m i n h o para a sua reso lução . 

E s t a s l i ções s e r ã o p u b l i c a d a s na c o l e c ç ã o do 
C e n t r o de E s t u d o s de Matemát ica do Pôrto . D i s -
p e n s a m o - n o s , por ê s s e motivo, d e a c r e s c e n t a r 
q u a l q u e r r e s u m o à i n d i c a ç ã o q u e d e m o s dos a s s u n -
t o s t ra tados . 

T a m b é m a c o n v i t e do Centro de E s t u d o s d e 
Matemát ica da F a c u l d a d e de Ciênci as do Pôrto , o 
Dr , A n t ó n i o Monte i ro real izou n e s t a Faculdade , 
n o s dias 21 e 22 de Maio, duas l i ç õ e s de q u e d a m o s 
a segui r os t ó p i c o s p r i n c i p a i s : 

1.* — Caracterização da noção de quási-ordem 
por intermédio da noção de quàsi-tnètrica — A n é i s 
d e c o n j u n t o s ( H a u s d o r f f ) ; c - a u e l ; a n e l c o m p l e t o ; 
e x e m p l o s ( c o n j u n t o s f e c h a d o s ( a b e r t o s ) dos e s p a -
ços topológicos de K u r a t o w s k i , c o n j u n t o s m e n s u -
r á v e i s do e s p a ç o Rn, e t c , ) ; i m p o r t â n c i a m a t e m á -
t ica des ta noçSo . Noção de q u á s i - o r d e m ; igualdade 
e ordem parcial . E s p a ç o s topológicos c o m p l e t a -
m e n t e d is t r ibut ivos . E q u i v a l ê n c i a das n o ç õ e s de 
q u á s i - o r d e m e de topologia c o m p l e t a m e n t e distr i -
but iva . Noção de q u á s i - m é t r l c a ; c a r a c t e r i z a ç ã o da 
n o ç ã o de q u á s i - o r d e m por i n t e r m é d i o da noção d e 
q u á s i - m é t r i c a , 

2." — Funcionais semi-continuas superiormente 
— D e f i n i ç ã o no c a s o de f u n ç õ e s r e a i s de v a r i á v e i s 
r e a i s ( B a i r e ) . D e f i n i ç ã o p o r m e i o d e v i z i n h a n ç a s 
( topologia de K u r a t o w s k i ) , C o m p o r t a m e n t o da to-
pologia a s s i m def inida c o m r e s p e i t o a o s ax iomas 
de s e p a r a ç ã o (Kolmogorof f , F r é c h e t , Hausdorf f ) . 
F u n c i o n a i s ; e x e m p l o de uma func iona l descont í -
nua, s e m i - c o n t í n u a i n f e r i o r m e n t e . P r o b l e m a da 
d e t e r m i n a ç ã o da topologia dum e s p a ç o pelo c o n h e -
c i m e n t o da famil ía das f u n ç õ e s s e m i - c o n t l n u a s 
s u p e r i o r m e n t e . 

A. PEREIRA GOMES 

SOCIEDADE PORTUGUESA DE MATEMÁTICA 

Con fe rênc ia d o Professor Sixto Rios 

A c o n v i t e des ta S o c i e d a d e e da F a c u l d a d e de 
C i ê n c i a s de L i s b o a , a q u e a c e d e u gent i lmente , o 
Prof , S i x t o R i o s rea l izou u m a c o n f e r ê n c i a no 
A n f i t e a t r o de Matemát ica da F a c u l d a d e s ô b r e o 
t e m a : Resultados recentes e problemas actuais da 
teoria das séries de Derichlet. 

E l e i ç õ e s 
Não tendo podido o P r o f e s s o r A u r e l i a n o de 

Mira F e r n a n d e s a c e i t a r o c a r g o de p r e s i d e n t e da 
D i r e c ç ã o da S . P . M. p r o c e d e u - s e a n o v a s e l e i ç õ e s 
t e n d o s ido e le i to para o m e s m o logar o P r o f e s s o r 
B e n t o Caraça . 

O c a r g o d e s e c r e t á r i o gera l e n c o n t r a - s e vago. 
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CENTRO DE ESTUDOS DE MATEMÁTICA APLICADOS À E C O N O M I A 

O «Centro de Estudos de Matemáticas Aplicadas 
à Economia», do Instituto Super ior de Ciências 
Económicas e Financeiras, planeou para êste ano, 
com a colaboração de estudantes, um conjunto de 
palestras em que seriam tratadas questões de 
matemáticas elementares, ou assuntos de parti-
cular interêsse para os alunos do Instituto. 

Dando inicio a êsse ciclo, tiveram j á lugar duas 

palestras. Realizou-as o estudante J o ã o Marujo 
Lopes que se ocupou da resolução de problemas 
de máximos e mínimos, sem auxilio do cálculo 
diferencial. 

Do programa projectado faziam ainda parte vá-
rios outros trabalhos que o final do ano lectivo, 
relativamente próximo, justifica não ter levado a 
efeito. 

S O B R E O E N S I N O D A M A T E M Á T I C A E M E S P A N H A 

A Academia Militar de Engenheiros Aeronáuticos de Madrid 

por Sixto Rios 

A «Gazeta de Matemática» prosseguindo no seu 
dese jo de esc larecer o público português sóbre 
o desenvolvimento que os estudos matemáticos 
tomam, na época presente, nos vários países do 
mundo, tem o prazer de apresentar aos seus lei-
tores a entrevista que ao Professor Ruy Luis Go-
mes concedeu o Professor S ixto Rios, de visita ao 
nosso pais, a convite do C. E . M. P., como acima 
referimos. Trata -se desta vez duma escola de apli-
cação à engenharia aeronáutica,a «AcademiaMHitar 

— Qual é o object ivo da Escola e quando foi 
criada ? 

— L a Academia Militar de Ingeniçros Aeronáu-
ticos t iene la mistón de formar en Espana Inge-
nieros aeronáuticos en las distintas especialidades 
(aeronáutica, aerotecnica, infraestructura)queper-
mitan un desenvolvimiento fecundo de la indús-
tria aeronáutica nacional con independência de ia 
ayuda extran jera . 

L a Academia tuvo prímeramente cáracter civil 
y su fundación e s r e c i e n t e : quince aiios. 

— Preparação matemática dos alunos." 
Qual é o programa de admissão? 
É grande o número de concorrentes? 
Quantos são admitidos em média? 
Os candidatos ao exame de admissão aonde é 

que fazem a sua preparação? 
Quais são as habilitações mínimas? 
Que tempo levam os candidatos a fazer essa 

preparação ? 
Qual é a idade média dos alunos do primeiro ano? 
Qual é a duração do curso? 
— L o s exámenes de ingreso se realizan en los 

meses de junio y septiembre, s ieado de 200 a 300 
los alumnos concurrentes y de 15 a 20 los admiti-
dos cada curso. 

de Engenieros Aeronáuticos», onde ensina o nosso 
novo colaborador Professor S ixto Rios. 

Por ela o leitor avaliará, se ainda não conven-
cido de tal, do papel fundamental que as matemá-
ticas clássica e moderna desempenham numa 
escola técnica que não se limita, como é legitimo, a 
repetir e decalcar técnicas já adquiridas mas pre-
tende acompanhar todos os desenvolvimentos des-
tas e criar novos processos. 

M. Z. 

L a s matérias de examen están divididas en 
cuatro grupos que pueden aprobarse indepen-
dientemente : I o — Cultura general (conocimlentos 
fundamentales,dibujo, traducción correcta de fran-
cês, inglês y alemán). 2.°—Matemáticas (Anális is 
algebraico, Geometrias métrica y proyectiva). 
3.° — Matemáticas (Cálculo diferencial y sus apli-
caciones algebraicas y geométricas, analítica y 
descriptiva). 4.° —Física y Química. 

L o s exámenes comienzan por varias ses iones 
eliminatórias en que los alumnos deben resolver 
en un tiempo fijado problemas que se les propor-
cionem A continuación hacen un examen oral de 
la teoria. 

L a preparación de los alumnos para estos exá-
menes es completamente l ibre y suele hacerse , 
como para otras Escuelas de Ingenieros espaiio-
las, en academias particulares. E s t e es un defecto 
que, a nuestro juicio, delierá corregirse, pues Ia 
ensenanza de dichas academias particulares t iene 
en general un precio muy superior a su bondad, 
lo que impide ei acceso a las carreras de inge-
nierla a algunos alumnos. 

Normalmente los alumnos emplean tres anos 
en hacer Ia preparación para el ingreso, aunque 
algunos lo logren en dos y muchos en cuatro-
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L a edad media de los alumnos eu el pr imer ano 
es de 20 a n o s ; pero no i ienen problema de ser-
vicio militar, dado el carácter de la Academia. 
A partir dei 2o ano de estúdios, los alumnos t ie-
nen el grado de alféreces con el sueldo y ventajas 
consigiiientes, que les permite una consagración 
completa a sus estúdios. Salen de la Academia 
después de cinco anos de Carrera con la gradua-
cion de Capitanes. 

— Como está organizado o ens ino? 
É regime livre ou obrigatório? Os exames? 
Há cadeiras fixas de matemática? 
Os programas das diferentes cadeiras são f ixos? 
Quantos professores tem a esco la? 
Como é que se tem feito o seu recrutamento? 
Os professores também fazem investigações? 

Como auxiliam estas obrigações? Há assistentes? 
Quem dá as aulas práticas e as aulas teór icas? 
Qual ê a orientação geral do e n s i n o ? 
Ensinam na Escola algumas teorias modernas 

de matemática? 
A que critério tem subordinado a organização 

dos seus cursos e respectivo programa? 
— L a orientación general de la Academia corres-

ponde al I l . m o S r . Director Coronel Montalvo, y 
la orientación concreta de las ensenanzas al 
II.m o Sr . J e f e de estúdios Ten iente Coronel Pérez 
Marin. Cabe a ambos el acierto de haber logrado 
conjugar en sabia síntesis el carácter y disciplina 
militar de la Academia con una amplitud de cr i -
tério abierta a todas las reformas e innovaciones. 
El Profesorado es seleccionado por concurso de 
méritos científicos y pedagógicos entre todos los 
ciudadanos espanoles sin limitación de títulos. 
L a enseüanza de las matérias fundamentales de 
carácter formativo (Matemáticas, Hidrodinâmica, 
Fís ica, Química) corren, en general, a cargo de 
Profesores de origen universitário (Catedráticos 
de Unlversidad) que con gran entusiasmo consa-
gramos una parte de nuestro t iempo a tan impor-
tante labor, En general, la ensenanza de estas dis-
ciplinas t iene a la vista las aplicaciones, pero el 
critério es darle un carácter formativo y así es 
frecuente encontrarse en los programas cuestio-
nes de Matemática moderna que no responden a 
una idea utilitaria de la Ciência, 

L o s programas son sometidos a revisión anual 
por la Jefatura de Estúdios, de acuerdo con el 
Claustro de Profesores. 

L o s Profesores no tenemos Cátedras fijas, sino 
que cambiamos cada aiio, no siendo extrano el 
caso de Profesores universitários que introduci-
dos por afición en el estúdio de temas aeronáu-
ticos son ya especialistas de primera fila, univer-

salmente apreciados. Ta l es el caso de Terradas, 
alma hoy dei recién creado Instituto Nacional de 
Técnica Aeronáutica, dei que se espera una revo-
lución completa en la técnica aeronáutica nacional. 

L a enseflanza de la parte teórica y práctica de 
una disciplina corre a cargo dei mismo Profesor, 
quien dispone de una libertad completa en el 
método de ensefSanza y, en general, procuramos 
establecer una díscontinuidad entre las clases 
teóricas y prácticas. E s corriente el critério de 
hacer cada quince dias un examen teórico-prác-
tico escrito a los alumnos. E l Profesor llega a 
conocerlos perfectamente aun sin esto, pues yo 
observé anteriormente que las clases no tienen 
más de 20 alumnos. 

— Como têm resolvido o problema dos livros do 
curso? Dotações da Biblioteca e Laboratórios. 

— L o s cursos suelen ser tomados en apuntes por 
los alumnos y estos apuntes corregidos por el 
Profesor son copiados rápidamente en litografia, 
mediante el servicio perfectamente organizado 
a este efecto por la Jefatura de estúdios. 

Estos apuntes sirven de base al estúdio de los 
alumnos y han sido el germen de algunos libros 
excelentes que ha comenzado a publicar la Aca-
demia: tales como Ja Aerodinâmica de Terradas, la 
Mecânica Fís ica de Palacios, las Tablas de Aná-
lisis Armónico dei J e f e de Estúdios Teniente 
Coronel Pérez Marin, el Curso Super ior de Aná-
lisis matemático de Navarro Borrás, 

En prensa se encuentran: Elasticidad, Hidroa-
vionesy Aerodinâmica Aplicadadel Coronel I.afita, 
Vistas de Aeropuertos y Física de Materiales S o -
lidos de Terradas , Tratado de Instrumentos de 
a bordo de Palacios y Tnte .C. Martinez Pisón y otros. 

E l Ministério dei Aire edita a sus expensas 
estos l ibros y se resarce dei importe de la edición 
mediante la venta de los primeros e jemplares , 
siendo el resto para el autor. De este modo se 
fomenta de manera notable la publicación de obras 
que si no quizá quedarían inéditas por diíicultades 
económicas de los autores. 

L a Biblioteca de la Academia y los tal leres y 
Laboratórios están dotados con esplendidez ex-
traordinária. 

— Como se justifica uma Escola de Engenharia 
com um tão grande desenvolvimento de matemá-
ticas puras ? 

A Escola corresponde a uma necessidade do país? 
— Ciertamente que si la Academia tuviera Uni-

camente la pretensión de crear ingenieros para 
que resolvieran los problemas «standard» que 
suelen presentarse en la práctica corriente de la 
profesión, el plan de Estúdios seria superabun-
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dante . Más c o m o la idea e s l legat a lograr una 
c o l a b o r a c i ó n de E s p a f i a en la invest igat ión a e r o -
náut ica , ta les plaues de es túdios s e r á n e n b r e v e 
i n c r e m e n t a d o s n o t a b l e m e n t e con la p r o y e c t a d a 
c r e a c i ó n dei t i tulo de D o c t o r en I n g e n i e r í a A e r o -
náut ica . 

L o s n o m b r e s g lor iosos d e L a Cierva , T o r r e s 
Q u e v e d o , T e r r a d a s y otros , p o u e n fuera d e duda 
la c a p a c i d a d de invent iva de los c é r e b r o s e s p a -
ftoles en es ta i m porta ntísi m a r a m a d e ia t é c n i c a 

y h a c e n e s p e r a r un futuro d e e s p l e n d o r para 
n u e s t r a c i ê n c i a aeronáut ica , encauzada p o r la 
A c a d e m i a Mil i tar de I n g e n i e r o s A e r o n á u t i c o s , 

L a A c a d e m i a r e s e r v a a n u a l m e n t e a lgunas pla-
zas para a l u m n o s e x t r a n j e r o s y c o n s i d e r a un 
gran h o n o r c o n t a r a c t u a l m e n t e e n t r e e l los al 
Capitán p o r t u g u ê s P e r e i r a do N a s c i m e n t o , pttes 
e n E s p a n a perdura el r e c u e r d o y la a d m i r a c i ó n 
p o r la gloriosa gesta d e v u e s t r o s a v i a d o r e s Gago 
Cout inho y S a c a d u r a Cabra l . 

A N T O L O G I A 
EVOLUÇÃO D O PENSAMENTO MATEMÁTICO 

por Eeppo Levi 

(Conferência realizada em 18 de Maio de IMO na inauguração do Instituto de Matemática 
— Uniíersidad Nacional dei Litoral — Rosário-Argentina) 

D i s s e Gal i leo q u e «la f i losofia è sc r i t ta in q n e s t o 
g r a n d í s s i m o l ibro c h e c o n t i n u a m e n t e ci sta a p e r t o 
dinanzi agli occhi (io dico 1 'Universo) , ma non s i 
puó i n t e n d e r e s e p r i m a non s ' i m p a r a a i n t e n d e r 
la l íngua e a c o n o s c e r i cara t ter i ne 'qua l i è scr i t to . 
E g l i è scr i t to in l íngua m a t e m a t i c a , e i cara t ter i 
s o n tr iangol i , c e r c h i , e d a i t r e f igure g e o m e t r i -
c h e . . N ú m e r o s , f iguras e m e d i ç õ e s s ã o os ins-
t r u m e n t o s para f i x a r na nossa m e n t e as m a n i f e s -
t a ç õ e s do c o s m o s : m a s não. e x i s t i r i a m n ú m e r o s 
n e m m e d i ç õ e s s e nao h o u v e s s e h o m e n s . P o d e r i a m 
o s a s t r o s r o d a r p e l o s e s p a ç o s , poder ia a luz p e r -
c o r r ê - l o s , m a s fa l tar ia a pregunta da v e l o c i d a d e 
da luz e fal taria a r e s p o s t a de Michelson. O s nú-
m e r o s f o r a m - n o s dados por D e u s c o m o p e n s a -
mento , e a m a t e m á t i c a e n c o n t r a - s e , s e m p r e , onde 
os fac tos da natureza s e f u n d e m c o m os do in te -
lecto . Não s e trata p o r é m dum ponto de i n t e r s e c -
ção, m a s dum c o n t a c t o e x t e n s o , v is to q u e n ã o ê s ó 
para dar p r e c i s ã o e f o r m a m n e m ó n i c a aos n o s s o s 
c o n h e c i m e n t o s q u e c o n t a m o s e m e d i m o s ; é t a m -
b é m , e p o s s i v e l m e n t e mais , p o r q u e uma n e c e s s i -
dade do espir i to nos i m p e l e a adoptar os factos 
da natureza aos e s q u e m a s das r e l a ç õ e s lóg icas . 
E s t a n e c e s s i d a d e n ã o ê c o n t u d o i g u a l m e n t e s e n -
tida por todos os h o m e n s , n e m s e q u e r por todos 
o s povos e e m todos os t e m p o s . V a r i a por tanto o 
própr io c o n c e i t o da m a t e m á t i c a , v a r i a o v a l o r q u e 
s e lhe a t r ibue , var ia o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

A s not í c ias mais ant igas q u e a c t u a l m e n t e s e t ê m 
s ò b r e c o n h e c i m e n t o s m a t e m á t i c o s p a r e c e q u e 
datam de há a p r o x i m a d a m e n t e quatro mi l a n o s e 
r e f e r e m - s e a dois povos n ã o muito a fas tados g e o -
g r a f i c a m e n t e mas d e raças e c i v i l i z a ç õ e s b a s t a n t e 
d i f e r e n t e s : o s e g í p c i o s e o s b a b i l ó n i o s ; q u a n t o 

a o s p r i m e i r o s p o d e d i z e r - s e q u e t ra tam s ó de 
r e g r a s a r i tmét i cas t e n d o em vis ta c á l c u l o s con-
c r e t o s ou d e r e g r a s g e o m é t r i c a s q u e p a r e c e m 
c o n s a g r a r c e r t o s resu l tados e x p e r i m e n t a i s de apli-
c a ç ã o prát i ca ; quanto aos segundos , p o d e p e n -
s a r - s e n u m a m a t e m á t i c a d e s i n t e r e s s a d a e ta lvez 
j á d e es t rutura lógica. Foi N e u g e b a u e r — sagaz 
i n t é r p r e t e d e n u m e r o s o s t i j o l o s e n c o n t r a d o s n a s 
e x c a v a ç õ e s do vale do E u f r a t e s — q u e m d e s c o b r i u 
e s t e s d o c u m e n t o s dum c o n h e c i m e n t o a l g é b r i c o 
mui to s e m e l h a n t e , s e g u n d o p a r e c e , a o q u e f lores -
c e u na E u r o p a n o s p r i m e i r o s a n o s do r e n a s c i -
m e n t o c ient i f i co n ã o s ó pelo s e u conteúdo* m a s 
a i n d a pela f o r m a g e o m é t r i c a c o m o es tá e x p r e s s o . 
No e n t a n t o a genia l i n t e r p r e t a ç ã o d e N e u g e b a u e r 
d e i x a - n o s a s s o m b r a d o p o r q u e o s d o c u m e n t o s sô 
a p r e s e n t a m r e g r a s dogmát icas , a t r a v é s de e x e m -
plos e s c o l h i d o s de modo a a c e n t u a r c o m b i n a ç õ e s 
n u m é r i c a s q u e e n c o b r e m a par te lógica. 

S u p õ e N e g e b a u e r q u e o pape l deduct ivo ausente , 
fõsse r e s e r v a d o a o e n s i n o oral e a inda q u e ês te 
e n s i n o t i v e s s e u m c e r t o c a r á c t e r de i m p o r t a ç ã o : 
p a r e c e - m e , p o r é m , mais p r o v á v e l q u e e s t e s do-
c u m e n t o s r e v e l e m uma fase de d e c a d ê n c i a na 
qual , t endo-se perdido o gôsto pelo rac ioc ín io d e -
duct ivo, n ã o t i v e s s e f icado s e n ã o u m a tradição de 
esco la , facto talvez c o m p a r á v e l a o q u e s e deu 
na Idade Média q u a n d o p r o p o s i ç õ e s e u c l i d e a n a s 
de q u e s e t inha perdido o v e r d a d e i r o s ignif icado, 
foram o b j e c t o d e d i s c u s s õ e s e s c o l á s t i c a s . Cer to é 
q u e a es ta ant iqu íss ima cul tura m a t e m á t i c a s e s e -
guiu um per íodo de o b s c u r e c i m e n t o e h o u v e q u e 
e s p e r a r um mi lén io para q u e a c h a m a v o l t a s s e a 
b r i l h a r n o u t r o lugar e noutro p o v o : o p o v o grego, 

É p r o v á v e l q u e a t é a o s g r e g o s t e n h a m chegado 
a l g u m a s t r a d i ç õ e s p r á t i c a s de n a t u r e z a m a t e m á -


